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2—  T . — S. Sim plicio. papa, C.
3 —  Q ' —  Têmporas. Sta. Cune-

gundes, Im peratriz, V . 
S. Ilem etrio.

4 — Q - — S. Casim iro, R ei, C. 
S . Lucio, papa, M.

5 —  S. —  Têmporas.Prim eira Sex
ta-feira do mez. C om - 
munhao R eparadora.—  
Festa da S. Lança e 
dos S S . C ravos de N. 
S. J. C . —
S. T hêophilo.—
S. João José da C ruz.

6 —  S. - Têmporas.
Sta. Coleta, V .

7 —  D. — I I  Dom. da Quaresma.
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A V I S O
N A  Q U A R E S M A  :

\ . S ã o  d ia s  d e  je ju m  e a bs
tin ê n c ia  de carn e  :

a )  T o d a s  a s  S e x t a s - f e ir a s :
b ) —-Q u in ta - fe ir a  S a n t a .

2*. S ã o  d ia s  d e  -je ju m  sem  
a bstin ên cia  de c a r n e : T o d a s  a s  
q u a r ta s - fe ir a s .

ua resma
X* D O M i l H G A

Epístola do dia

(2.a aos Corinthios, VI, 1 10) 
Meus Irmãos, exhortamos-vos 

a não receberdes em vão a gra
ça de Deus. Pois elte mesmo 
disse : Eu escutei-vos no tem
po favoravel, e ajudei-vos 110 
dia da salvação. Ora, eis agora 
o tempo favoravel, eis agora o 
dia da salvação. E nós tenlia
mos cuidado de não da*a nin
guém motivo algum do esenn- 
dalo, para que o nosso minis
tério não seja desacredik *o. 
Mas mostrando-nos em todas 
as cousas como íieis ministros 
de Deus, nos tornaremos rc 
commendavcis por uma grande 
paciência nos males, nas ne
cessidades urgentes, nas extre
mas afflições, nas feridas, nas 
prisões, nas sediçôes, nos tra
balhos, nas vigilias, nos jejuns, 
pela pureza, pela seieticia, por 
uma perseverante doçura, pela 
bondade, pelos fruetos do Es
pirito Santo, por uma caridade 
sincera, pela palavra da ver
dade, pela força de Deus, pe
las armas de justiça de que nos 
servimos para combater a di
reita e esquerda, entre a hon
ra e a ignominia, entre a má 
e a bòa reputação; pois con
sideram n o s  como seduetores, 
ainda que sinceros e verdadei
ros ; como desconhecidos, a in 
da que mui conhecidos ; como

sempre moribundos, e vivendo 
todavia sempre ; como casti
gados, mas não a ponto de 
sermos mortos.

Parecemos tristes, e estamos 
sempre na a legr ia ; pobres e 
enriquecemos a muitos ; indi
gentes, e possuímos tudo.

E X P L I C A Ç Ã O

Com esta epistola a E greja quer 
chamar a attenção dos fieis sobre o 
fim ultimo e indicar-lhes uns meios 
de conseguil-o certamente.

O fim ultimo do homem é a sal
vação eterna e os meios indicados 
na Epistola, são : a correspondência 
á graça de Deus e a pratica das 
virtudes, em particular, a paciência.

«Exhortamos-vos, diz a E greja 
a não receberdes em vão a graça 
de D eus... Ora, eis a quaresma, 
eis o tempo favoravel, eis o dia da 
salvação. »

Não há duvida, a misericórdia 
divina é de todos os dias, de 
todos os tem p o s: mais copiosas 
porém são as graças durante os 
dias previlegiados da quaresma, 
porque as preces unanimas de toda 
a E greja, os jejuns e a abstinência 
sollicitam mais efficazmente os fa
vores do céo.

Todavia, cumpre não nos esque
cermos que não tem valor as graças 
de Deus, senão quando aproveita
das por nossa cooperação.

«Deus que nos crcou sem nós, 
diz S . Agostinho, não nos salvará 
sem nós.» Devem os cooperar á 
graça, vencendo-nos, e fazendo es
forços regulares, perseverantes para 
observarmos fielmente os manda
mentos de Deus e da Santa Madre 
E greja.

Em resumo a E greja nos diz 
hoje :

i* Lem brai-vos do vosso fim 
ultimo, e fazei-vos dellc uma ideia 
exacta, completa, dom inadora, uma 
ideia que vos impressione e seja 
como o guia, o pharol de vossa 
vi.la toda, afim de assegurar vossa 
salvação eterna. Memorai e novíssi
ma tua et inceternum non peccabis.

2' Glorificai a Deus em tudo e 
por todas as m an eiras; pelo res
peito e a adoração, pela admiração 
das suas obras e dos seus a ttribu - 
tos, pela gratidão e o louvor, pela 
submissão e pratica dos sacramen
tos, sobre tudo pela caridade per
feita.

y  Em particular gloficai-o por 
vossa paciência em todos os sof- 
frimentos, contrariedades, adversi- 
dades e misérias da vida, segundo 
o exemplo do /\postolo, a ninguém  
dando motivo algum de escandalo, 
mas pelo contrario, edificam lo a 
todos, até os máos catholicos e os 
livres pensadores de modo que se
jam  obrigados a confessar que sois 
verdadeiros e dignos discipulos de 
Christo Nosso Senhor.

M o r a l

Procurar louvor é vaidade.
Ganhar louvor é felicidade.
Merecer louvor è virtude

C reaçào de uma  
Universidade

O s acadêmicos cariocas vão de- 
rig ir ao Congresso Federal uma 
moção, sollicitando a fundação de 
uma Universidade na capital da 
Republica.

B aixellapara o ”S. Paulo”
O dr. Olavo Egydio, secreta

rio da Fazenda, dirigiu o se
guinte telegramma ao dr. Fer
reira Ramos, commissario do 
nosso Estado em Auvers.

"Procure o almirante chefe 
das construcções navaes brasi
leiras e informe-se de que deve 
constar a baixella a ser olíere- 
cida, em nome do governo, ao 
couraçado "S. Paulo”, infor
mando tambem qual o preço 
da aequisição, fazendo questão 
o governo de que seja digna do 
tim a que se destina.

OS VLLITOS
A velhice é a tarde da vida, 

é o inverno, como a adolecen- 
cia é a primavera, a virilidade 
o verão e o outono da vjda.

Pithagoras e Platão pensa
vam que a velhice não era só  
o íim da terrena peregrinação, 
mas sim lambem o principio 
da vida bemaventurada.

Theodetes dizia que a velhi
ce se parece com o casamento. 
Todos querem e depois se ar
rependem.

O rei Agesiláa ja velho pas- 
seiava ao ar puro trajando le
ve vestido. Perguntado porque, 
respondeu Para dar exemplo  
aos moços.

0  povo costuma imitar em 
tudo os priucipaes.

Alexandre vendo um velho 
que tingia os cabellos, lhe dis
se :- Antes tinge as faces.

Os velhos representam os mes
tres, parentes e merecem por 
isso aquelle respeito que todas 
as nações por natural instincto 
sempre lhes tributaram.

0  moço que não respeita os 
velhos, tambem não deve ser 
respeitado quando velho, é a 
pena do talião.

Toda a idade tem seus de
feitos. O velho é inclinado a 
avareza, é diílicit de contentar, 
rabujento com os mais moços; 
a própria velhice é por si só uma 
moléstia, diz Cicero— S en ectiis  
ip sa  est m orbus.

O ancião deve pois, quanto  
possivel, supportar com resigna
ção os seus achaques; reagir 
conlra seus defeifos-

Em todos os tempos votou- 
se grande respeito aos velhos; 
sempre em theoria, nem sem 
pre na pratica.

Um velho na cidade de Athe- 
nas queria um lugar no meio 
de uma numerosa assembléa.  
Alguns moços athenienses o 
convidaram, mas lá chegado  
zombaram deite. Foi então, pa- 
fa on de eslavam os espartanos, 

"que logo o acolherain com si-  
gíiaes  de g rande respejlo. Os 
proprios athenienses ap p I a u d i - 
ram tão bella acção. O velho 
porem, com lagrimas nos olhos, 
exclam ou :»-Os a the ü i e n f i e s o  - 
nhecern seus deveres. mas só 
os espartanos o s cumprem.- - 
"~As nossaircidades modernas 
regorgitam desses amaveis athe- 
niences, tolerados, senão pro 
tegidos pelos costumes em vo
ga-

Deve o ancião relevar essas  
faltas e trabalhar por corrigi- 
las. A’ authoridade porem corre 
o extricto dever de refrear a 
petulância da mocidade.

A  M o g y a n a
A Companhia Mogyana, que 

que hoje se apresenta em plena 
prosperidade, abriu o seu tra
fego ha 34 annos, isto c, em 
1875, contando apenas 85 kilo
metros de via-ferrea.

Hoje possue ella uma rede 
de 1.35ó kilometros. O seu ca
pital realizado é de 4.675 757 
libras esterlinas, com um fun
do de reserva de Ls. 333.984. 
Emitiu obrigações por Ls.5242.600 
O excedente das receitas sobre 
as despezas foi em 1905 de Ls. 
656.156.

Para esse desenvolvimento  
muito tem cooperado, não só a 
sua digna Directoria, como tam
bem o seu dedicado Inspector 
geral, o illustrado engenheiro 
d r. Pereira Rebouças.

E x a m e s  de madureza
A o s delegados fiscaes do g o ve r

no junto aos estabelecim entos de 
ensino equiparados, o sr. ministro 
do interior dirigiu a seguinte cir
cular :

«Achando-se terminada a ultima 
epocha de exames parcellados con
cedido pelos decreto legislativo n\

2.022, de 12 de dezem bro ultimo 
e devendo entrar em execução o 
regimem de m adureza, recommen- 
do-vos providencieis afim de que 
do corrente anno lectivo em diante 
sejam  observadas as disposições do 
regulamento do G ym nasio Nacional 
concernentes ao mesmo regim en” .

Vollaire e a Palria
Ja em 1718 (nascera em 1694) 

Vollaire repudiava o nome da 
família que era Arouet, unica
mente por não ser nobre, e o 
substituía pelo de Voltaire, cha
mando-se a si mesmo M o n sin er  
de Voltaire.

Mas, si isso é censurável, que 
que dizer do que elle escreveu 
contra a França, sua Patria ?

Depois da batalha deRosbach, 
em que foram vencidos seus  
compatriotas, escreveu a Frede
rico II felicitando-o por sua 
victor ia !

Em uma multidão de cartas 
elle mófa dos francezes, dá-lhes 
o ridiculo appellido de W elches, 
chama-os bôbos, covardes  e atira 
contra elles grosseiras caçoadas 
que nem ousamos reproduzir. 
(Cartas de 28 de março de 1775 
—7 de dezembro 1774—27 de 
abril 1 7 7 6 — 2  de maio de 1758.)

Faz votos para que officiaes 
prussianos venham sitiar e tomar 
cidades fraucezas. (Cartas de 25 
e 26 de maio de 1767.)

«Olhai-me, escreve elle a Fre
derico, como súbdito mais ape
gado ; não tenho nem quero ier 
outro senhor.» (Fevereiro 1737.)

Não só renega a Patria para 
dizer-se prussiano. Tambem se 
diz suisso e russo : é tudo menos 
francez. A 18 de outubro de 1771 
escreve á Catharina II da Russia.

«Os Tartaros são civilisados, 
ao passo que os Francezes tor
naram-se Seytlias. Nolai, senho
ra, que eu  não sou  W elche, (Fran
cez), sou Suisso, e si fosse mais 
moço, far-me-ia Russo.» E a 7 
de julho de 1775 escreveu lhe de 
novo :

«Não sei em que termos está  
o vosso impeno com o p equeno  
p a is  d os Welches.»

Mandou fazer um quadro re
presentando o Rei da Prússia 
desbaratando os francezes e o 
enviou a Frederico II.

Ao mesmo monarcha escrevia, 
a 7 de dezembro de 1774, os se
guintes versos imfames :
Ce peuple sot. et volage (os Francezes) 
Aussi vaiHant dans le pillage 
Qne lache dans les com bats...

Ainda á Frederico escrevia o 
bajulador:

« 0  uniforme prussianosó deve 
servir para fazer eahir os Wel- 
ches, de joelhos.* « 0  fundo dos 
W elches será sempre louco e 
grosseiro.» (15 de fevereiro de 
1775.)

A 7 de agosto de 1776 escrevia 
a D’A lam bert:

«Morrerei depois dc pouco 
tempo detestando 0 p a is  d o s  tigres  
e dos m acacos  onde mc fez nascer 
a tolice de minha mãe ha 73 
annos. Peço-vos que escrevais 
ao rei da Prússia, ali 111 de que 
elle saiba até q u e ponto n os deve 
desprezar.»

E’ a loucura do anti-patriotis
mo ! A que ponto de degradação 
moral devia ter descido o mons 
tro que assim escrevia de sua  
patria! Isso,por si só.põeVoltaire 
abaivo dos homens mais despre- 
zi veis.
--------------------- m aw» t-------------

As religiosas
Um escriptor protestante e ra- 

cionalista da Am erica do N orte, ha 
pouco tempo, elogiou grandemente 
as religiosas catholicas. ” São mais 
de 5 .000, diz elle, que trabalham 
em 300 institutos de beneficiencia, 
600 escolas ou casas de educação 
e 300 escolas provinciaes. Educam 
nos seus institutos 70.000 e nas 
suas escolas parochiaes instruem-se 
800.000,”

A ssim  termina elle seu elogioso 
artigo :

«Elias tratam carinhosamente dos 
pobres, dos emfermos, das velhos 
abandonados, dos orphãos, de todoe 
os que soffrem ; vivem  economica - 
mente, e não recebem dinheiro pelo 
seu trabalho.

Todas as emprezas que com este 
caracter, foram fundador por Saint 
Simon, Fouríer e outros reforma
dores leigos, falliram. desapparece- 
ram ; e só esses institutos de mu
lheres religiosas, fundados pela ca
ridade de Jesus Christo, estão bene
ficiando altam ente a sociedade” .

D epois deste eloqüente tetimun- 
ho insuspeito, ainda haverá papal- 
vos que exclamem :- Para que ser
vem as freiras ! ?

AEMVIIREJVI l

«U ministro Calmon mandou 
pagar ao dr. J. C. de Souza a 
quantia de 40 contos para que p a 
gasse o banquete e mais despezas 
feitas com Ferri. Pois 40 contos 
por F e rr i!  T udo isto pela verba de 
auxílios á agricultura e industrias 
extrativas. Mas por fa v o r ! o  que 
tinha o Ferri com a agricultura e 
as industrias extractivas ? Q ue de
vem pensar os agricultores e os 
respectivos industriaes vendo que o 
q ’lhes é destinado se gasta com um 
revolucionário confesso !... Esta tósa 
é forte ! Mas tem cada uma ! Cruz, 
credo !»

U l l i m a s  n o t í c i a s  d a  S a n t a  S é

S. Santidade o Papa Pio X 
recebeu 110 dia 2 2 . em audiência., 
os pregadores da quaresma.

Os parochos foram apresenta 
dos a S. Santidade pelo rardial 
Respighi.

—O clero e os bispados da 
Calabria dirigiram nma mensa
gem agradecendo os soccoros  
enviados para as victimas do 
terremoto.

—Ja foram enviados ao car- 
dial Andrieu, bispo de Marselha, 
as bullas pontiticaes confirman
do a sua nomeação de arcebispo 
de Bordéos.

— Noticias de França noticiam 
que em Bourges, sob a presidên
cia do bispo dessa diocese,mons. 
Servonnet, reuniu-se o conselho  
episcopal, formado pelos bispos 
de Limoges, Saint Flour, Cler- 
1110111 e Tu He. afim de serem 
discutidas e resolvidas varias 
questões relativos a inslrucção  
primaria.

s—Telegrammas de Toledo, 
Hespanha, noticiam ser gravís
simo o estado do cardial Sancha 
v Hervás, arcebispo daquella 
archidiocese.

—S. Santidade o Papa rece
beu 110 dia 23 110 Vaticano mons. 
D’A m g o , Arcebispo de Messina.

A audiência realizou-se a 1 
hora da tarde, dando logar o 
encontro a uma scena commo- 
vedora. Mons. D’Arrigo informou 
ao Santo Padre o estado em que 
se aehainas igrejas, os seminá
rios e institutos religiosos de 
sua archidiocese, damnilicados 
pelo terremoto.

—A União Gathoiica, de Ro
ma, fez distribuir pela Italia 
numerosas circulares com refe
rencias ás próximas eleições.

A circulai* está redigida nos 
seguintes termos :

«Perante o gravíssimo perigo 
que está eminente ccm a entra
da para o parlamento de nume
rosos deputados adversários do 
catholicismo, è impossível que 
os catholicos permaneçam iner
tes.

Elles devem servir se dos di
reitos de concorrer a eleição de 
seus candidatos que declararem  
publica e explecilamente tencio
nar combater os projectos apre
sentados á Gamara e contrários 
aos princípios religiosos ; couso*



A F E D E R A Ç Ã O

lidar a-uístrucção religiosà nas 
escolas, conceder a liberdade do 
ensino e defender os melhora
mentos sociaes propugnados pe
la Egreja.

A circular recommanda cum
prir cada um o seu dever, abs- 
tendo-se de votar, si necessário 
for, ou votando conforme as 
mormas pontifícias.

— O Santo Padre Pio X rece
beu até agora, para as victimas 
do terremoto da Calabria e Mes- 
sina 4.676.352 liras.

Na diocese de Camacchio, reu
nida á de Ferrara, foi publica- 
do o decreto de S.S. o Papa 
Pio X, convidando 'o s  bispos 
italianos e extrangeiros para 
tomarem parte, a lo  de maio, 
110 consistorio aíim de darem 
parecer sobre a santificação do 
beato Oriol Hoffaner.

— Por despacho enviado de 
Toledo sabe-se haver fallecido 
ali, no dia 25 ás 3. 30 da ma
nhã, S. Eminência o cardial 
Cyriaco Maria Saneha y Hervás, 
arcebispo dessa archidiocese.

O cardia Sancha nasceu em 
Quintana dei Pidio em 17 de 
junho de 1833. contava pois 76 
anno9 de idade.

Em 1894 foi nomeado arce
bispo de Toledo, tendo sido 
nesse anno elevado por Leão 
X ll lá  purpura cardiiialioia.

— S. Santidade o P.ipa recebeu 
no dia 26 os cardiaes da corte pon
tifícia.

D epois assistiu ao prim eiro ser
mão da Quaresma, pregado pelo 
capucho Luca de Padova.

De titular á frade
O D aily M aü,de  Londres, no

ticia um despacho de Petersbur  
go informando que,o grão-duque 
Demitri ConstantinoWtch dici-  
diu entrar para um convento.

! « « « • <

S Í5I RELIGIÃO N .0 HA SiORAL

Houve ha poucos mezs em 
Londres um congresso de edu
cação moral, ao qual tomaram 
parte homens eminentes de to
das as nações. Nem da China 
e Japão faltaram representan- 

grande questão preli- 
que devia discutir-se, 

^ ^ ^ ío n cern en te  a morai e a 
religião. Póde a moral separar- 
se da religião sem delia de
pender V Os partidários da mo
ral dita independente, da moral 
civil, vão de accordo 110 affir- 
mar (jue a ideia religiosa não 
é estritamente unida a moral, 
que a moral em si mesma tem 
a razão de sua existencia. Os 
educadores vindos de todas as  
nações ao congresso de Lon 
di es, separadissimos por ten
dências, por opiniões políticas 
e sociaes, no thema determi
nado concernente a moral e a 
religião, estabeleceram quasi 
sem discussão, esta ideia ca
pital : Nenhuma Moral sem Idea  
Religiosa. O presidente, cor
tando 0 silencio, declarou que 
a quasi unanimidade dos mem
bros do congresso estava per
suadida que a ideia religiosa é 
o elemento indispensável, cons
titutivo da moral.

Tomemos nota: os scientis- 
tas de qualquer cidade, de q ua l
quer religião, se não faliam 
trespassados pela setta de um

F O L H E T IM  (18)

NOSSVSENHORA
DE PEELE YQX9XIE

P O R  M O N S E N H O R  B A .U R O N

X IX
D É C IM A  Q U A R T A  A P P A R IÇ Ã O  
Sa bb a d o , l i  th: novem bro de 1 8 7 6  
O t k r ç o  d f .  E s t e l l a . —  N â o  p e r d e u

I» SEU T E M P O .— E ’ MISTÉR FAZER
MUITOS E S C A P U L A M O S .—  P O R Q U E  A
S a n t í s s i m a  V i r g e m  c o b r e  o  e s c a -
PULARIO COM SUAS MÃOS.—  A s  CIN
CO TESTEMUNHAS.
Desde alguns dias, E.stella alimenta 

o seereto desejo de ir a Pellevoisiu, 
j>ara o orar no seu quarto. Xo sabbado, 
11 de novembro, quer ir desde manhã. 
Mas diversas circumstancias detêm-ua 
contra a sua vontade; pode emfim 
penetrar nelle dez minutos antes de 
quatro horas. Reza, de joelhos, o terço, 
o lem brai-vou, e a Santíssima Virgem 
appareoe, braiua, radiosa, com o es- 
capulario vermelho, que orna o seu 
peito o sobresahe maravilhosamente. 
Fica um momento sem dizer nada. 
olha a sua serva, confia-lhe certas 
pousas particulares d ’ella, e diz :

feroz quanto estúpido e in
teressado anticlericalism \  re
conhecem que não se pode 
educar sem Deus. E’ uma bo
fetada em pleno rosto para a 
escola leigaje de um modo es 
pecial para os tyrannos actuaes  
da Franca.

F.
-------  ■!—rr—rr i i« »    —

Requerimento  
despáchado

Nos requerimentos em que a 
Santa Casa de Misericórdia e 
Hospital dos Morpheticos, desta 
cidade, sollic-itaram a entrega 
dos auxilios que lhes foram 
consignados no orçamento vi
gente, foi declarado pela Secre
taria do interior que, para que 
possam receber esses auxilios 
devem remeter a Repartição de 
Estatística os dados determina
dos por lei.

» o  — — — — -

Associação
Ern artigos anteriores ficou 

constatada a existencia do ini
migo na nossa sociedade, tendo 
sido apresentados factos que 0 
demonstram E’ necessário com
bater. E’ mistér os Catholicos 
unirem-se para combater. As 
Senhoras Catholicas devem co- 
adjuvar para esse fim. Só pela 
união obteremos resultados be
néficos Temos em S. Paulo va
rias associações da mesma na
tureza, entre outras : a da Legião 
de S. Pedro, a da União dos 
Estudantes Catholicos das Esco
las Superiores, ainda ha pouco 
creada, etc. etc.

Não é novidade, portanto, e 
muito conforme com o espirito 
da Igreja. 1.* A poriiographia 
esse monstro que faz inúmeras 
victimas, que desperta 0 gosto  
aos prazeres deshonestos, ar
rancando do nosso espirito a fé 
e plantando nelle muitos pre
juízos. 2 /  A jogatina, que alimen
ta 0 ocio, destroe os recursos 
que temos para pagar os nossos  
débitos, estraga a nossa saúde 
com urna vida phisica sem mo
vimento equilibrador e sobre 
tudo que excita a paixão a ponto 
de dominar a vontade no exces  
so de jogar. 3 /  O protestantismo 
que está zombando da nossa 
força e com razão, pois desag  
gregados não podemos enfrental- 
o e descarregar-llie o golpe mor
tal. 4 /  Os aclos escandalosos que 
dentro da Igreja offendem o obje- 
cto do nosso amor a Jesus Sa
cramentado sem uma repulsa 
efficaz. 5.* O descuido no cum
primento dos proprios deveres 
como sejam : a demora 110 pa
gamento dos débitos, a negligen
cia no trabalho, as despezas des
medidas. 6 .* As conversas desh )- 
nestas pelas ruas e praças pu
blicas, sem respeito ás pessoas  
que passam, 0 que já  se vae 
tornando moda. 7.’ A molecagem  
que aproveita a pobreza e em
briaguez de entes dacahidos, 
para atirar-lhe toda a sorte de 
zombarias arrancando dos mes
mos blasphemias horrorosas, 
que causam inuumeros escânda
los e prazer aos inimigos de 
Deus, são motivos ponderosos  
para nossa aggremiação de re
sistência e combate. Ha calho- 
licos que ao presenciarem factos 
máus como os acimas aponta 
dos, lamentam que ninguém  
cuida da ordem nem põe as

cousas nos eixos. Mas como não 
será assim t  Os b o . i S  não se 
unem para trabalhar e destruir 
o m a l ; os máus, isso não fazem, 
porque máus. Catholicos Itua-  
nos, sem plantsr não -se colhe. 
Como poderemos afastar tantos 
males da nossa sociedade sem  
espalhar o antídoto destruidor  
d’elles ? Para isso precisamo-nos 
unir e trabalhar. Precisamos  
creara associação que combata  
os males e os máus.

F e r r a z  S o b r i n h o

u llo je  não per deste o teu tempo ; 
trabalhas te para m im 11.

Estella tem feito um escapulario. A 
Santíssima Virgem sorri e accrescenta:

“  E ’ m iste r  fa z e r  m u itos esca p u -  
la r io s <l.

Pára bastante tempo, manifesta um 
pouco de tristeza, e deixa como adeus 
esta palavra de conforto :

“ C oragem  / u
Cruza as mãos no peito, de modo 

que esconde inteiramente o escapula
rio e desapparece.

Dir-se-ia que Maria receia alguma 
desagradavel empreza contra o esca
pulario. Varias vezes, faz um movi
mento para escondel-o, protegei-o; 
aperta-o no coração em signal de 
amor e veneração.

O pensamento dominante que resul
ta d'esta apparição e que convem 
guardar e por em pratica, é (pie se 
deve fazer muitos escapularios confor
me ao modelo (pie Maria mostrou. Não 
se perde o tempo nesta occupação. 
Trabalhasse para a Santíssima Virgem 
pela dittusào de sua devoção predilecta, 
a devoçãs ao Sagrado Coração, da qual 
o escapulario é o symbolo.

Cinco pessoas viram Estella durante 
assa ajtparição que durou j>elo menos 
quarenta minutos A  senhora de Tyran 
estava 110 quarto desde o principio ; 
assistiu ás orações e constatou na

R E T A L H O S
Em  o numero passado démos 

uma bem extensa lista das seitas 
em que o protestantismo se divide e 
subdivide ao infinito, desentranhan
do-se todos os dias em numerosas 
seitas, cada uma das mais extrava
gantes. Mas como aquella lista, 
ainda que bem longa, não repre
sente nem a centesima parte do 
numero incrivelmente grande .dos 
rebentos da maldita arvore plan
tada pelo apóstata Luthero, vamos 
hoje citar mais algumas duzias de 
religiõesinhas marca m ixórdia. Sãi 
as seguintes : cameronianos, crispis- 
tas ou frizados, cambellitas ou re
formados, dunkers, bibliccs livre 
pensantes, haldonitas, saltadores, 
christãos biblicos, antigos presby- 
terianos, novos presbyterianos, con- 
gregacionalistas.quakers ou amigos7 
unitarianos, irm ãos da unidade, me- 
thodistas prim itivos, methodistas re
formados, calvinistas, lutheranos, 
rebaptisados, anglicanos, episcopa- 
lianos, rituaiistas, e muitíssimas 
outras seitas, cujos nomes mais ou 
menos extravagantes de accôrdo 
com as extravagancias praticadas 
pelos seus sequazes, não citamos 
porque são tantos, que bastariam 
para encher um volum e in fo lio , 
pois só em Londre existem nada 
menos que dez /«//seitas dififerentes 
umas das outras não só na fórma 
e culto externo, mas no miolo, isto 
é, na crença religiosa e dogmatica 
de cada uma !

Nem se pense que já  está exgot- 
t-ada ou por exgottar-se a fecun- 
didade mais que raiistica da pes- 
tilenta arvore do protestantismo. 
Não, semelhante á damninha tiriri- 
ca. que m ergulha na terra e se 
alastra a grandes distancias matan
do aos caíésaes e mais plantas, as
sim o terrivcl joio  da mixórdia, 
cobrindo-se com o inanto da hy- 
pecrisia, como um veneno corruptor 

vai infiltrando-se nas infimas cam a
das sociaes, que, parte pela igno
rância e parte pela depravação dos 
costumes, acceitam essa religião de 
troça que a tudo se acommoda, e 
tudo perm itte aos seus crentes.

D ’ahi vem que, á medida que 
se augmenta a falta de fè e de 
moralidade nas mais baixas classes 
sociaes, vão apparecendo novas sei
tas protestantes, >’ão para cjm bater, 
mas para acariciar as nossas des
regradas paixões. E  desse modo 
vamos pela estrada larga do pro 
testantismo, retrogradando para o 
paganism o que creava divindades 
para protectoras dos mais ignóbeis 
vicios.

E  assim é que, sem falar das 
outras seitas protestantes de ha 
pouco creadas para regalo dos seus 
adeptos, vimos ainda hontem como 
que sair da casca a seita denom i
nada egreja presbyteriana indepen
dente, estabelecida da meia noite 
para o dia pelo pastor evangelico 
E duardo Carlos Pereira ; e a celc 
berrima egreja evangelica militante

fundada pelo reverendo preto  B ibia- 
no, que, como bom ajudante de 
pedreiro, que era. ajuntou duas ou 
tres gamei as da escoria social, 
e com esse elemento levan
tou. o magestoso edifício religioso de 
mais uma religiãosinha protestante !

Que prodigiosa fecundidade do 
protestantismo. U lí!

JUCA Luiz

A O S  N O S S O S  A S S IG N A N T E S  

Pedimos aos nossos assignantes, 
qu e acham-se em atrazo com paga

mento de snas assignaturas, fazerem 

o grande obséquio de effectuar o 

pagamento das mesmas.

A os nossos assignantes de fora 
e que se acham em atrazo ja  ha 

dous annos, avisam os que se até 

o fim do corrente mez não eficctua- 

rem o pagam ento de suas assigna

turas nos veremos forçados a su s 
pender-lhes a remessa da tolha.

vidente a immobilidade do corpo e a 
fixidez do olhar, observadas nos pre
cedentes extasis. A  mãi de Estella 
entrou mesmo ruidosamente para fàlár 
a senhora de Tyran. Sua filha não 
pareceu ouvil-a. Estava de joelhos 110 
seu lugar ordinário e abysmada na sua 
visão desde dez minutos.

As irmã Maria de Jesus, Sío-Chry- 
sostomo, Sant' Angélica, e a seu hora 
Thersile Salmon, chegam sem moderar 
os seus passos, nem cessar a sua cou-. 
versa em voz alta, e uma dellas ac- 
cendeu uma vela a ciucoenta centíme
tros de Estella ; ouvia-se o ruidoso 
andar e a voz das pessoas que cami
nhavam na estrada. Ficou insensível 
a tudo 0 que se passava em redor 
delia. A s  cincos testemunhas desta 
scena atfirmam que os oihos abertos 
permaneciam fixos, sem movimento 
das palpebras.

Por fim, a extatica elevou a.s mãos 
para seguir, reter ou tomar um obje- 
cto invisível, deu profundo suspiro e

deixou correr as lagrimas. Ficou ainda 
alguns instantes em oração e mostrou- 
se surpréhendida vendo uma vela 
accesa a cinco passos ao redor delia. 
Havi quarente minutos que estava 
ajoelhada.

Movimento re l ig ioso
PROCISSÃO DE CINZAS
Hoje, ás 5 horas da tarde 

sahirá da igreja da V. O. T. de 
São Francisco a tradicional e 
imponente procissão de C in 
zas,a mesma percorrerá as ruas 
da Palma, Carmo e Direita; a 
entrada occupará a tribuna sa 
grada um sacerdote dá Com
panhia dé Jesus. Durante o 
percurso da procissão a corpo
ração musical «30 de Outubro» 
executará diversas marchas do 
seo repertorio.

PRIMEIRA SEXTA
No dia 5, primeira sexta-feira 

do mez, dia dedicado ao Sa
grado Coração de Jesus, have
rá 110 Santuario missa as 7 ho
ras, cummunhão geral dos ze
ladores, zeladoras e associados  
do Sagrado Coração. A tarde 
rl citação do Terço, Ladai
nha do Sagrado Coração de 
Jesus, explicação da intenção 
geral do mez, acto de consa
gração, “Tantum Ergo“ e ben
ção eom o SS. Sacramento.

- N a  igreja de Nossa Senho
ra do Patrocínio haverá tam
bém as devoções do costume, 
estando durante o dia o San
tíssimo Sacramento exposto a 
adoração dos lieis.

PRIMEIRO DOMINGO 
No dia 7, primeiro domingo  

do mez, o Santíssimo Sacra
mento estará exposto a ado
ração dos fieis na igreja do S. 
Bom Jesus.

A tarde haverá encerramen
to da exposição do Santíssimo, 
havendo pratica e benção.

VIA SACRA 
Durante a quaresma serão cele

brados os piedosos exercícios da 
Via Sacra nas seguintes igrejas : 

Matriz—as quartas, e sextas  
as 7 horas da tarde.

V. O. T. de S. Francisco — 
as terças-feiras, as 7 horas.

QUARENTA HORAS  
Com bastante concurrencia  

de lieis foi celebrada 11a igreja 
do S. Bom Jesus a piedosa 
devoção das quarenta horas ; 
durante os  trez dias occupou  
a tribuna sagrada o virtuoso  
sacerdote jesuita p. Mario. Du
rante esses dias era grande o 
numero de fieis que iam a d o 
rar o SS. Sacramento.

Na igreja de Nossa Senhora  
das Merces tambem esteve ex
posto o Santíssimo durante e s 
ses dias, a tarde houve prati
cas pelo estimado p. Giomini 
e benção com o Santíssimo.

N O T A S  E NOTICIAS
A  N N 1V E H S A  R íO S  ' 

Completou 110 dia 18 do co r 
rente mais um anno de existên
cia, o distincto mechanico sr. 
Godofredo Carneiro. Commemo- 
rando essa data o anniversa-  
riante reuniu em sua residência 
diversos amigos, aos quaes of- 
fereceu uma attrahente soirée 
musical.

— Mais um anno de preciosa 
existencia completou 110 (Ha 25 
do corrente, o distincto moço sr. 
Persio Pereira Mendes, activo e 
dedicado auxiliar da Repartição 
de aguas e exgottos.

Aos anniversariantes nossas  
felicitações.

ê x a m e  conczdido
Foi concedido ao alumno do 

Gymnasio S. Luiz, Alberto Go
mes, prestar na segunda epo- 
cba os exames de inglez e la
tim, nos quaes fora reprova
do na primeira epoeha.

oVt/i G u n a t ’ cY 3  u o t i ç a
Sessão do dia 20— Passagens 

de autos. U ministro s. Salda
nha passou ao ministro sr. A. 
Paulino a civil ir 4.894, desta  
comarca.

NASCIMENTO 
Acha-se em festa o lar do sr. 

Jacintho Valente Barbas com 
o nascimento de um galante 
pecurrucho, que nas aguas lus- 
traes do Baptismo receberá o 
nome de Expedito.

Aos felizes paes nossas fe
licitações e pedimos a Deus  
pela. felicidade do recemnascido.

S m p o o t o  d i  v i  f v i c u f o z

Terminou hontem o praso 
para o pagamento sem multa 
do imposto subi 2 vehiculos.

CLUB UNIÃO- YTUANO 
Domingo proxirno terá lugar 

uma reunião dos aecionistas do 
Club União Ituano, afim de 
tratarem de assuniAitoa de in
teresse dessa associação.

Secoáo di c a m a t  a
No dia 7 , primeiro sai 

do mez, a Gamarãj muni 
deve reunir-se em sessão  
naria.
/  Ha mais de trez mezes que 
a Gamara não reune-se em ses
são ordinaria. devido ao não 
comparecimento de numero le 
gal de senhores vereadores.

GREMIO DRAMATICO 
O Gremio Damatico Yluano  

realizará sabbado, 6 de março, 
a sua 9 a recita, levando a sce
na um drama e uma comedia.

(Bine uxa-^ljXuano
Teem sido bem a preto a das as 

fitas ex potas pêlo Cinema-Y Lua- 
no, no Theatro b.'~TJõmjngo de 
propriedade do sr. ATThmTo G o 
t o  es. Tem abrilhantado ãs ex i
bições a corporação « *0 de^Tu-  
túhro»-.

( C o n tin ú u j

BOM JESUS
Congregação das F ilhas de 

Maria
Aviso todas as irmãs que  

tendo fallecido a nossa caríssi
ma irmã Elisa do Espirito S an
to. Far-se-ha celebrar uma mis
sa para o seu descanço, no 
sabbado 6 de Março as 7 ho
ras, no altar da congregação. 
Para este acto de relig ião e 
caridade pede-sc o compareçi- 
mento de todas as irmãs.

— De ordem do Revmo. Snr. 
Pe. Director, aviso a todas as 
congregadas que a reunião  
mensal tera’ lugar no dia 6  de 
Março as 5 1|2 horas da tarde.

A secretaria

AFERIÇÕES  
Terminou sabbado 25 do 

corrente, o prazo para as afe
rições de pezos e medidas.

S e ; o ã o  e x C t c i c T n a t í a
Reuniu se no dia 2 1 em s e s 

são extra ordinaria aCainara m u‘ 
nicipal.aíim de dividiro munieipi 
em secçoeif eleitoraes Foi onmni- 
cipio dividido em 5 socções.seir 

do'uma de 205 eleitores e as qua
tro restantes de 204 eleitores e 
leitores cada uma ; as mesmos  
funccionarão em dependencias  
do edifício da Gamara munici
pal, a rua da Palma.

NA CIDADE E DE VIAGEM
Seguio para S. Paulo, a cha

mado, o sr. dr. Anlonio Cons-  
tanlino da Silva Castro,estimado  
e conceituado clinico nesta e 
vice presidente da Gamara mu
ni p a l .

—Acompanhada de suas gen- 
tilissimas filhas regressou terça - 
feira de Monte-Mór a exma sru. 
d. Ofympia de Souza Aguirre, 
virtuosa esposa do sr. Aurelia- 
no de Aguirre.

—Seguiram suxta-feira para 
S. Paulo seminaristas Arthur 
Leile de Souza e Baymundo  
Cintra, que vão continuar os 
s e u s  estudos no Seminário  
rfla io r.



A F E D E R A Ç Ã O

— Regressou de S. Paulo, on
de fora acompanhar o seu fi
lho J%sé Maria, o sr. Marcoli- 
no Cardozo de Camargo.

—Seguiu quinta-feira para S. 
Paulo o joveu Lauro Engler dc 
Vasconcellos, applicado alum*
110 da Escola de Cotnmercio.

Esteve nesta cidade o revra. 
p. Antonio Pepe, estimado vi
gário da vizinha parochia do 
Salto. ^

—Vindo de Monte-Mor acha-  
se nesta o sr. Joaquim Augus
to de Souza Barreto.

— Hospedado no Collegio dc 
S. Luiz esteve nesta cidade o 
padre Bonetti, illustrado e vir
tuoso parocho de S. Sebastião  
do Paraiso, Minas.

— Acha-se nesta cidade a ex- 
ma. sra. d. Joanna Baptista Ca- 
tani, sogra do sr. cap. Fran
cisco Pereira Mendes Filho.

— Está na cidade o sr. Vertalino 
Faeheco Jordão, fazendeiro no mu
nicípio de Piracicaba.

—  Acom panhado de sua exma. 
familia regressou de S. Paulo, o dr. 
Francisco de Mesquita Barros, dis- 
tincto engenheiro da Repartição de 
aguas e exgottos.

— Tendo que seguir para a Europa, 
em visita a sua familia, esteve nesta 
cidade em despedidas a seus inúme
ros amigos o sr. João Valente.

—  Regressou de Serra-N egra, a- 
companhado de s. exrfta. familia, o 
sr. Jose Dias Aranha, que ali fora 
iealizar o baptisado de um seu fi- 
lhinho.

—  Regressou eexta-feira de S.Pau-o
lo, onde fora a negocios, sr. Adolpho 
Baner.

— Seguio viagem  para a Capital tio 
Estado a exma. sra.d. Eugenia Prado, 
acompanhada de sua genliliissim a 
filha d. Joanita Prado.

— Sexta-feira seguio para S.Paulo, 
a serviço da Repartiç3o a seu cargo 
o srT Hermogenes Brenha, Prefeito 
municipal.

—  Acompanhado de s. exma. fami
lia deveráseguir esta semana paraSan- 
tos.onde vai assumir o cargo de socio 
gerentcda importante casa eommissa- 
riaLaraCam pos& Toledo.o sr.João de 
Toledo Lara.

— Regressou de S. Paulo, onde 
foram a passeio, as exmns. familias 
dos senhores Antonio de Paula Leite 
S >brinho e Mnnuet de Paula Leite.

— -Seguio sexta-feira em diligencia 
para Cabr<?uva, d ’onde regressou no 
dia imediata, o dr. Antonio de Souza 
Barros* Juiz de Direito da comarca ; 
acompanhou-o escrivão Leobaldo 
Fonseca.

—  Esteve nesta cidade o sr. A r -  
lindo Martins da Cruz, presidente 
da Sociedade 28 de Setem bro de 
C apivary ; a Sociedade Recreativa 
Operaria desta cidade, oflereceu-lhe 
soirée.

—  Regressou de S. Paulo, onde 
fora em visita ao revm o. p. Lom- 
bardi, o revmo. p. Manoel Gabinio 
de Carvalho, reitor do Gym nasio 
S. Luiz.

— Seguio para S. Paulo a exma 
sra. d. Carolina Prado.

- Em busca de melhoras para 
sua saude, seguio hontem para S. 
Paulo o sr. Josè Felix de Oliveira.

não apresenta esses inconvinientes.e 
alem disso é de muito delicado sabor, 
razão pela qual goza de geral p ro 
cura.

A Fecularia Ituana. acaba de passar 
por grandes taausforrmções, apre
sentando-se agora de modo a poder 
corresponder com a procura e con
fiança do publico.

A o s senhores Vieira &  Bresciani 
nossos agradecimentos.

K

o B U p a S o  d & & o t n c a { i \
Fui enm grande aolennidade installado 

no domingo ultimo o novo Bispado de 
tíotucatu.

0  nosso prezado collega «O Botuca- 
tueuxe», a«s( ciando-se as festas qne en
tão tiveJAm lugar, dedicou o sen numero 
de domingo em homenagem ao primeiro 
bizpo da diocese, d. Lucio, cujo bello 
retrato estampou em sua primeira pagi* 
na .

C O R R E IÇ A O
O  cap, Franciseo Pereira Primo, 

activo e zeloso secretario da Cam a
ra, acoinpanhado de seus auxiliares, 
iniciará amanhã a correição as casts 
de negocios estabelecidas nesta ci
dade município.

cVíCii f a t i a  dhiana
O-; senhores \rieira & Bresciani, 

proprietários da Fecularia Ytuana, 
tiveram a gentileza de offerecer-nos 
alguns pacotes da farinha de milho 
de seu fabrico.

N ãe e esta a primeira vez que nos 
r«/üimo5 « essa Fecularia, fazendo 
sobresahir a exelencia de seus pro- 
ckn tos; ja mais de uma vez tivem os o 
ensejo de nos referir a optima 
farinha de seu fabrico e recontmen- 
dal-a ao publico, quer pela sua 
qualidade, quer pelo capricho e es
mero com que é manipulada.

Sabido é de todos que a farinha 
de milho manipulada pelo antigo 
processo, que ob riga  o milho a ficar 
de inolho até o apodrecim ento, é 
nocivo a saude, pertubandoa digestflo 
e acarretando diversas moléstia.- de 
estomago; a farinha manipulada pelos 
senhores Vieira &  Bresciani, não 
sendo preparada por esse processo.

B IS P A D O  D E
R IB E IR Ã O  P frE T O  

Realiza-se hoje a soíenne istallação 
do novo Bispado de Ribeirão Preto.

Hontem, em carro especial cedido 
pela Mogyana, partio de Campinas 
com destino a Ribeirão Preto, d. A l
berto Gonçalves, primeiro bispo des
sa diocese, onde chegou as 0 horas 
da tarde. A  chegada foi s. excia. 
saudado pelo dr. Altino Arantes 
deputado federal.

Hoje na Cathedral, por occasião 
da posse solenne será o illustse P re
lado saudo pelo exmo. conego dr. 
Sebastião Leme.

Castro, qne a chamado seguio desta 
cidade par* tratal-o.

Fa/.emos ardentes votos a Deu9 para 
que as melhoras do bom'padre Lotnbar- 
di se accentuem cada vez mais, afim de 
que possamos vel-o logo completainete 
restabelecido.

§ i j / m u a > i o  S .  s
Reabrem-se no dia 4 de março proximo 

as aulas do benemerito Gymnasio de S. 
Luiz, optirno estabelecimento de iustru- 
cção e educação dirigidos pelos padres 
jeauitas e uma das glorias dei ossa te*ra.

A T IN G ID O  P O R  UM  T IR O
Na fazenda ” Canna V erde”  des

te municipio e de propriedade do 
sr. Vicente Sam paio, um colono 
desfechou um tiro no sr. Ralpho 
Correa Leite, cunhado do sr. 
Sampaio.

A  carga de chumbo foi alojar se 
nas costas do sr. Ralpho, não sendo 
entretanto grave o ferimento rece 
bido.-

O  ofifendido não evadiu-se como 
por engano noticiou o Prpublica  ; 
o sr. Ralpho acha se na fazenda do 
seu cunhado, onde recebeu os cu
rativos necessários, que ihe foram 
feitos pelo dr G. Geribello.

O agressor evadiu-se, tendo a 
policia tomado as medidas que o caso 
requer.

O  estado do sr. Ralpho não ins
pira cuidado.

E S T R A D A  D E  F E R R O
A  P O R T O -F E L IZ

Constü qne um importante industrial o 
capitalista de Sorocaba eetá empenhando 
junto a direetoria da Companhia Soro- 
cabnna para que seja construído o ramal 
ferreo ligando Porto Feliz i  estação de 
Boituva.

c ío o t-e B a a f
Domingo ultimo 110 campo do 

Ytú Foot-Baal Club foi dispu
tado um renhi do mo/oh entre um 
valente /ermdcsse Club com um 
foite team  do Salto Foot-Baal 
Club. A  concrrencia foi regu
lar,tendo vindo do Salto diver 
sas pessoas para assistir.

U R B A N O  M A C H A D O  

Noticias vidas de Cabreuva trou
xeram -nos a infausta noticia de 
haver fallecidu nessa vizinha loca
lidade o sr. Urbano Machado.

A U X Í L I O S  À  F E D E R A Ç A O  
Socidade de S . V icente de Pãulo 

das Damas de C aridade 20$ooo 
Cummunhão Reparadora 20$ooo 
Zeladores do Apostolodo 
da Oração 20$ooo

FALLECTMENTO
Apóz pertinaz enfermidade 

falleceu segunda feira nesta ci
dade. contando annos de 
idade a estimada sra d. Anna 
Eliza Galvào, viuva do sr. José 
do Amaral Campos.

A finada, que era mfd do sr. 
Elias Galvào da Costa e pre
zada irmã do nosso bom ami
go e dislincto catbolico sr. cap. 
Bento Cal vão de França, era 
garalmente estimada nesta ci
dade, quer pelo seu trato amá
vel, bondoso coração evitudes.
0  sahimento fúnebre, que teve 
lugar terça-feira as 11 horas, 
sabindo o foretro da casa 
d a fa l l e i i la  á rui Sant’An- 
na, leve grande acompanha 
mento; sobre o caixão foram 
collocadas diversas coroas.

Amanhã, as 7 horas, na igre
ja Matriz será rezada missa de 
7.o dia pelo eterno descanso  
da finada.

A distincta familia da finada 
apresentamos os nossos since
ros sentimentos de pezar e pe
dimos á Deus que a conforte  
no rude golpe que acaba de 
soffrer.

B R L L A  L I B E R D A D E J U  
* 0 ' vigário de Cravinhos tfilflgrn-

1 di.»f ao Secretario .Ia Segurança j.u- 
. I*I i• a. cumimimcando-lhe une vuü gru
po de italianos daqufllla cidade pre- 
tende impedir (pie se toque n Hym- 
no Pontifício a passagem, de inous. 
Alberto Gonçalves, bispo de Ribeirão 
Preto, por nqnella cidade.

0  Secretario de Segurança provi
denciou para (pie o delegado de R i
beirão Preto vá a Cravinhos e evite 
qualquer perturbação da orJem.

Bell., modo de compreliender a li
berdade, tem esses taes .senhores.

V ISIT A
\  isitou-nos o intelligente semina

rista sr. Raymundo Cintra, o qual 
veio trazer-nos suas despedidas ; esse 
nosso joven conterrâneo seguio sexta- 
teira para S. Paulo onde foi continuar 
seus estudos no Seminário Maior.

7).  L A N D I  1)A T L L Y E I K A
Viotima de uma congestão cerebral 

falleceu hontem nesta cidade a exma. 
sra. d. Candida Teixeira, tia da es
posa do sr. Luiz Antonio de Mes- 
uita.

Seuhora de aprimorada educação, 
cheia de virtudes, gozava a finada de 
grande estima nesta cidade, onde a 
noticia inesperada de sua morle cau
sou profuda magna.

A ’ illustre e distincta famiiia qii- 
luctada os nossos sinceros p-rnnrn

p. l o m b a r C i ....
Por noticias chegadas hontem de S. 

Panlo, sabemos pue tem passado melhor 
da eufenridade que o acometteil o esti
mado e \irtaoso padre Justinu Maria 
Loinbardi, -mperior dos padre- jesuítas 
da provinc-ia romana no Brasil.

K seu medico a as is ten te  o d r .  S i l v a

Uma visita á represa
A  convite do sr. Porsio Pereira 

Mendes, distincto moço (pie com gran
de zelo e dedicação exerce o cargo 
de auxiliar technico da Repartição de 
aguas e exgottos. fomos fazer uma 
visita a Repreza do manancial da 
fazenda ” S. José” , e donde vem a 
agua para o abastecimento da cidade.

Devemos declarar qne nesta ligeira 
apreciação que vamos fazer, seremos 
francos, diremos com lealdade o que 
vimos e (piai a nossa opinião; de
vemos ainda declarar (pie quando 
dizemos-repreza, nos referimos tão 
somente ao lugar onde a agua se 
accumula, antes de entrar nos canos, 
e não á extensão que o manancial 
percorre, des.la sua nascente até 
chegar aos canos.

Encontramos a repreza limpa, não 
vimos na mesma lodo, nem vimos 
boiando a tona da mesma, folhas ou 
pedaços de paus, lá encontramos uma 
pessoa a qual nos disse ser o seu 
serviço passar os dias na represa 
retiraudo delia, com o auxilio de uma 
peneira fina de arame collocada na 
extremidade de uma vara, folhas, 
pedaços de paus e outros corpos que 
ali appareçam.

Acham se collocadas na represa 
duas redes formadas de tela de ara
me, uma junto ao cano e outra em 
meio da represa, essas redes tem o 
liui de vedar entrada nos canos a 
folhas, pedaços da paus etc; as ram
pas da represa estão limpas, nellas 
não se ve lodo, ou cisco ; o terreno 
da repreza é de pedregulho üdo.

Isso que acima dissemos, e que 
foi o que vimos, demonstra o cuida
do e zelo do pessoal encarregado da 
limpeza da represa.
Porem,por maior que seja o zelo,a dedi
cação desses illustres moços a que se 
acha a cargo a Repartição de aguas e 
exgottos, todos os seus esforços são 
completamente perdidos, em vista do 
serviço do abastecimento d ’agua ain
da não estar completo e deixar muito 
a desejar. Embora o seu zelo, o seu 
esforços em trazerem sempre limpa a 
repreza, não podemos ainda beber 
uma agua bõa.

Assim como esse serviço se acha 
actualmente, imperfeito, embora a 
agua seja de muito boa qualidade, 
ío (pie não duvidamos,) é impossível 
termos agua que preste, mormente 
nas estações chuvosas.

A nascente desse manancial acha-se 
mais ou menos a quatrocentos me
tros acima da repreza e toda essa 
extensão corre elle pelo seio de uma 
borrora, cujas encostas são occupadas 
por cafesaes, terra lavrada por tanto.

Nu occasião de chuva é impossível 
evitar que as enxurradas, após haver 
lavado as encostas da barroca, e 
portanto carregadas de detriotos, se 
encaminhem para o manancial e ven
ham prejudicar altamente a agua, 
tornando-a até nociva a saude.

Occorre ainda o seguinte, é natu
ral (pie durante as carpas de café e 
mormente pela occasião da colheita, 
os colonos encarregados desses ser
viços sirvàm-se dessa agua, não sò 
para beber, como também para na 
mesma lavarem pratos e jogar restos 
de comidas. Acresce ainda a proxi
midade da fazenda e da colonia da 
mesma, onde existem cabras, porcos 
e outros auimaes,os quaes muito bem 
podem ir sujar a agua do manancial.

' 0  meio de evitar esse mal, é ca
nalizar a agua na própria uascente ; 
uma vez que se queira dar a popu
lação uma agua boa, san, esse ser
viço se impõe, como cousa inadiavel.

Outra lacuna que encon1,ramos foi 
a falta de um filtro.

As redes de arame, a peneira da 
pessoa encarregada da limpeza da re
preza, não evitam que a agiiu nos

chegue carregada de ditrictos e im
purezas.

Informam-nos que a Camara es
pera fazer a juiicção do actual manan
cial, com o manancial da fazenua 
” Cruz A lta ” , que adquiriu, para ahi 
mandor assentar o filtro, que assim 
servirá para os dons mananc.iaes ; é 
um plano economico e nós não o 
censuramos ; porem, emqiianto ainda 
não se faz a captação do mauancial 
da fazenda ” Cruz A lta ” , devia ella 
mandar canalizar a agua actual em 
sua própria nascente, é esse um ser
viço urgente e que havendo na fac- 
tura do mesmo economia e boa di
recção não ficará em quatro contos.

Em conclusão, da nossa visita a 
repreza concebemos a seguinte opi
nião.— A  Repartição de aguas e ex- 
gottos se esforça em nos dar boa 
agua, porem os seus seforços se que
bram» ante as faltas existentes no 
serviço do abastecimento ; mas, neste 
ponto a culpa não lhe cabe, porém 
sim, á Camnra ou á quem suas or
dens executa.

  mmm -------
P E L O S  E S T A D O S

Capital  Federal
R egressou no dia 20 a uma hora 

da tarde a divisão de torpedeiros, 
sob o commando do cap. de fra
gata Fernandes Panema. a s  duas 
horas da tarde desse mesmo dia 
deu entrada na bahia a d ivisão de 
couraçados sob o commando do 
contra-alm irante Lins Cavalcanti ; 
ambas essas divisões haviam saido, 
com destino sul, a fazer manobras 
e exercícios navaes.

A p ôz a sua chegada os com man
dantes apresentaram se ao ministro 
da guerra o qual os elogiou.

A divisão de couraçados sahirá 
novamente a fazer exercícios em 
com eço de março.

—  Procedente de N ew -C aslle, on
de foi construído, chegou a bahia 
do R io  de Janeiro, sob o comman
do do cap. Pedro Fronlin, o des- 
tro y e rT ia u h y ’ , o segundo construido 
dos prim eiros encommendados pelo 
nosso governo.

— N o Realengo explodio uma 
mina na pedreira da Barata,lançan
do grandes blocos de pedras, um 
dos quaes attingio uma casa, que 
desabou matando sob seus escom
bros o operário Antonio Costa, de 
55 annos.

Rio
Foi brilhantíssima a festa de ca

ridade realizada em Petropolis, no 
Palacio de Christal, em beneficio 
do hospital de Santa T hereza, ten
do á ella com parecido a elite da 
sociedade fluminense.

Minas
Tem  apparecido novos casos de 

variola na cidade de Caeté e na 
estação Vespasiano, E. F . Central.

— A  terrivel quadrilha capitanea
da pelo famoso Ton ico  de Freitas 
continua com suas façanhas e cor- 
rerias nos municípios de Passos e 
R io Claro ; fazem parte dessa qua
drilha, a qual tem com etido toda a 
sorte de roubos e raptos, os ban
didos Sul, C oco, Paul, Fuinha e 
Macahubas.

— A  forte eanicula destes últimos 
dias tem prejudicado sensivelmente 
a lavoura.

— Em O uro Preto, 15 leguas 
apenas da capital, tem chovido tor
rencialmente.

— Tem  despertado grande inte 
resse entre os lavradores de Pouso 
A leg re  a cultura do trigo.

—  Mais de 500 mil mudas de 
amoreiras foram distribuídas na co
lonia R odrigo S ilva , afim de fo
mentar nesse Estado a cultura da 
sericicultura.

— V ai ser construida uma nova 
m atriz em Poços de Caldas.

— A  séde da parochia de Santo 
Antonio da Lagoa, em Curvello, 
foi transferida para Aldeia C ora
ção,fundada pelo esforçado missio
nário p. João Santo Antonio, que 
foi educador do dr. João Pinheiro, 
ultimamente fallecido.

O p. João Santo Antonio está 
actualmente lundando um novo po
voado na margen do R io das V e 
lhas, no pittoresco sitio do Pinho, 
entre Santa Luzia e o historico 
mosteiro de Macahubas.

— Em Boa Esperança acaba de 
ser fundada uma usina para pre
parar ferro.

Bahia
No salão da Junta da Fazenda 

foi inaugurado o retrato do m inis
tro da Fasenda, dr. D avid Cam 
pista,sendo o mesmo collocado entre 
os do dr. R uy Barbosa e Rio 
Branco.

— N o dia 25 começaram em S. 
Salvador as solennidade religiosas 
da Quaresma. A té  a Semana Sant 
haverá todos dom ingos praticas em 
todos os templos e as sextas-feiras 
os piedosos exercícios da Via-Sacra.

r a r a
Reina forte cerração 11a bahia 

Guajara, prejudicando a navegação.
Chegaram  ja  a Belem os en

genheiros e trabalhadores que se 
destinam a construcção da estrada 
de ferro Madeira-Mamoré.

— Na cochoeira Itaboca. no T o 
cantins, naufragou o bote ” S. D o 
m ingos” carregado de caucho ; foi 
salva quasi toda carga, bem como 
toda tripulação.

A m azon as
Pela segunda vez um grupo de 

goliticos, alliados ao governo, 
tentou empastelar as ofificinas do 
Jôrnal do Connnercio, orgam  oppo- 
sicionista e do qual é director o 
dr. V icente Reis

—  Foi inaugurado em Manaus o 
novo edificio da Alfandega.

E D I T A L  ~
Praça com 0 praso de 20 dias. 

Executivo hypothecario contra A u 
gusto Gusmão e sua mulher.
O Doutor Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Direito desta co
marca de Ytú etc.
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso de 20  dias 
virem, ou delle noticia tiverem, 
que o porteiro dos auditorios 
Augusto Avelino da Silva, ba 
de trazer á publica praça de 
venda e arrematçào no dia 17 
de Março, (quarta feira) em se
guida a audiência deste Juizo, 
11a poria do edificio da Camara 
Municipal á rua da Palma 11. 6*0 , 
(ou onde funccionar o Forum) 
os seguintes bens; Duas casas 
annexas, com duas frestas de 
frente cada uma, sob os ns. 57 A 
57 B, sitas á rua da Palma, con
frontando do lado de cima com 
terreno de propriedade de D. 
Maria Galvào, do lado de baixo 
ccm terreno de propriedade de 
Antonio de Almeida Sampaio e 
pelos fundos com terreno de 
propriedade de D. Gertrudes 
Bueno deCamargo,avaliadas por 
quatro contos de reis, sendo a 
de n. 57 A avaliada por um conto  
e quinhentos mil reis e a de n. 
57 B, avaliada por dois contos  
e quinhentos mil reis. Duas ca
sas, com cinco freslas de frenta, 
sob us. 92 e 92 A, tambem an
nexas e situadas 11a mesma rua, 
confrontando do lado de cima 
com a casa e terreno do Bispo,  
pelo lado de baixo com casa e 
terreno de Honorato Rodrigues  
de Arruda e pelos fundos cora 
terreno de propriedade de Jorge 
de Almeida, avaliados em dois  
contos de reis; sendo a de n. 
92 avaliada por utn conto e du
zentos mil reis, e a de 11. 92 A, 
por eilocentos mil reis; ben9 
esses situados nesta cidade e 
penhorados á Augusto Gusmão  
e sua mulher D. Annaüandida  
de Oliveira Gusmão, para paga
mento do credor hypothecario  
Antonio Natividade Godav, da 
quantia de oito contos cincoenta  
e um mil duzentos e trinta e dois  
reis e mais as custas acrescidas 
e por acrescerem. E quem uos 
mesmosquizer lançar com pareça 
no logar e dia acima declarados. 
E para constar se passou o pre
sente e mais dois de igual thêor 
que o dito porteiro aftixará no 
lugar do costume e será publica
do pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, aos  
25 de Fevereiro de 1909. Eu, José 
Martha Pinheiro, ajudante o e s 
crevi. E eu, Theotonio Pereira 
Bueno, escrivão o subscrevi.— 
Antonio de Souza Barros—(Es- 
cripto era quatro folha de papel 
sellado de duzentos reis, cada 
folha).

Conferido O Escrivão 
Bueno

A C R A D C C E M & l ü r O
E CONVITE

Ehas Galvào da Gos
ta. Joaquim Rodrigues 
da Costa e Bento Gal- 
vão de França, suinma- 
raente penhorados agra 

decem a todos que acompanha  
rara os restos mortaes de sua  
sempre lembrada mãe, sogra  
e irmã, d. ANNA ELIZA GAL- 
YÃO.até a sua ultima morada.

Outrosim, convidam aos seus  
parentes e amigos, e aos da 
linada e demais pessoas piedo
sas, para assistirem a missa 
de 7‘ dia, que pelo eterno des
canso da ti nada mandam cele
brar amanhã, segunda feira, as 
7 horas na igreja Matriz.

Por este acto de verdadeira 
caridade cln istã desde ja sq 
confessara agradecidos.
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40 PUBLICO
Fran cisco N ardy 

F ilh o, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipacs.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas com m erciaes

advogado

:JflCANOR°*íNTEADO
— o —

R U A  D I R E I T A  5* A 
- Y T ü ’

& á

F O R M ’í O L A N N I A  K O X O .  No e m a 
g re c im e n to ,  n a  t u b e r c u lo s e  in o lp ie n ta  
nos  e sca r ro s  do s n n g n o ,  n a  a s t h m a  d a s  
m o lo s t i a s  g r a v e s  e t c .

: mm.
m
mKl
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D B  B R A Z  B IC U D O

Medico operador 
—• » < —

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia Rua D ireita , 55

E N C A N A D O R
O abaixo assignado tendo a s  habi

litações necessárias psra encanar 
agua e c  possuindo todas as ferra 
inentas próprias, offcreco os eeus 
serviços para quem precizar. A os 
pobres que não poder pagar fará 0 
serviço g ra tis .

L argo  do P atrocín io  n\ 1 5 
J o ã o  R a p t i s t a  G e r m a n o

PHARMACIA SÃO LUIZ
DE

SO U Z A  F K E IT A 8  «X; C O M P.
DROGAS 

PRODUGT OS  CHIMICCS

E PHA R MA G EUT I C OS

Sortimento completo de homeopathía, artigos de 
borracha, aguas mineraes de Iodas asfontes. 

SERUMTHERAPIA.

mW
r3 í  

W1
bv- -y:,

i

Soros pfiysiologicc. anti-ophidicos e anti-teta nicos 
rigorosamente estererelisados.

H YP O D E R M IA

lnjecções liypodermicas de todas as substencias 
empregadas em medicina, e rigorosamente dosadas.

Atende-se a qualquer hora do d ia  ou da noite.

S zom p LicV io,  ac cio ,  cocz-wtm-  

Io.'' c modicidadc 1100 pteçoo.

Rua riu Gointnercio M S  
Y T U '

§£
W

W

O  A ®  A . «

Vende-se as seguintes :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua do Patrocínio, tendo todas 
bons quintaes;

Uma casa 11a mesma rua, em 
muito bom estado e bem con s
truída, quintaJ grande.

Deseja-se comprar um peque
no si Lio, perto da cidade e, que  
se preste para a pequena lavoura 

-A lu ga-se  a casa n. 70 da 
rua da Palma, a mesma tem 
grandes e bons commodos e 
um optimo quintal.

Informações no escriptorio 
desta folha com F. Nardv Filho.

FL 01 tNINTA. Loção suavemente per 
fornada,còr de ouro velho. Destroe proui 
ptamente as caspas e corrigj |ua' 
do cabollos.

Vidro 3f 000

C A SA S Á  VRTIfDA
F. N ardy Filho, a ch a-se incum- 

bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dous
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  b d -  
cão e arm ação, situada a rua do 
P irah y  ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area m uito bem 
plantada, situada a m esma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada ú rua de S an ta  C ruz

C A S A  A VKM DA
V E N D E -S E  a casa s ito  a rua 

do C arm o n. 11 . P ara tratar a 
do Com m ercio n. 147 .

FL O R N 1M A  — Loção su a v e m e n te  perfu  
madit, co r  de  ou ro  v e lh o .  D e s t ro e  proso 
p t a m e n t e  as  caspas  e co r r ige  a  q u e d a  
dos  cabellos .

V id ro b fo o o

C A R R O S  DF P R A Ç A
O abaixo assignadp tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D IC O 3

òzonvptidão etn cUtcndcz a chamado* 
Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos

V ende também duas parelhas de cavallos excelentes para carro.

C H A M A D O S  R UA  DA P A L M A  N.  St

JOSE BUENO

E N C A N A M E N T O
J313 AG UA

O abaixo assignado com muita pratica de encamento de agua,incumbe  
se de lazer qualquer serviço necessário,tanto por dia, como por em
preitada.

Intorma-se por favor 110 armazém de Joaquim Dias Galvão

S U i-tc i^ o  do S o u t o

I

VINHOS PUROS
G A R A N T ID O S

OS UNIÜOS VINHOS DO PORTO que pódem 
| ser usados sem receio de prejudicar a saude, são.-

-V U D A ^JÍ G A G R IM A  DO OJ&0

A ’ v e n d a  em  d iv e r sa s  casas  de m o lhados  d e a ta  c idade

ÂO GUARANY

RuadoCom mercio ,  147

Casa do fazendas, armarinhos,
roup as-fe i las  elo.

D E

J j p O l í C I N O  DL C AM A R G O  C O U T O J
Esta casa no em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S .B R IN  
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr 110 dia, ou no seguiu 
te, ao da saida do numero Ç SFÇ  TVT de cada serie.

O freguez possuidor <lo coupon sorteado terá direito a 
V I N T E  MI L  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.
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BULCIN A -O melhor creme par| 
pelle. Não coutem gordura. C o r r ig e  h 
irritação dos labios, das facoa e Jaa 
màos produzida polo frio. ('ombate 
espinhas, manchas, cravos ©tc.

Bisnaga ~2|00Q

PIANO
piano em muito 

maia informações nesta T yp ograp h ia

Vende-se ou 
aluga-se utu 

bom estado. Para


